
Secretário Geral 
Eduardo Machado é 
condecorado em Goiás

Página 03

Presidente Paulo 
Matos participa de 
reunião do Conselho 
Politico da Presidenta 
da República

Página 03

PHS participa de 
reunião no TSE sobre 
o Plebiscito no Pará

Página 04

PHS se prepara para 
a campanha de 2012

Página 06

Preparando 2012
Página 06

Executiva Nacional prestigia 
evento do PHS baiano

Página 02

Presidente Paulo Roberto Matos participa 
do lançamento do Plano Brasil Maior

Página 05



A direção nacional do PHS este-
ve em Salvador no sábado (30/07), 
para um amplo debate sobre as 
eleições municipais e estaduais, 
durante o I Encontro Estadual 
do PHS/Bahia, ocorrido no Hotel 
Fiesta, e que serviu para avaliar 
candidaturas próprias e as propos-
tas de trabalho em Salvador e nos 
municípios do interior, unificando o 
discurso e os procedimentos admi-
nistrativos e políticos, sob a coor-
denação do presidente do partido 

no Estado, Miguel Rehem.
Estiveram presentes o presiden-

te nacional do PHS, Paulo Rober-
to Matos, o vice, José Belarmino 
Souza, o secretário geral Eduardo 
Machado, segundo secretário, 
Luiz Cláudio França, deputados 
federais e estaduais, prefeitos, 
vice, vereadores e pré-candidatos 
às próximas eleições, além do 
Ex-Governador Waldir Pires e do 
Pré-candidato do PT à Prefeitura 
de Salvador Nelson Pellegrino.

O Encontro foi a oportunidade de 
apresentar a metodologia de traba-
lho para 2012 e 2014, onde se rea-
firmou os compromissos estatutários 
referentes à fidelidade partidária, 
a definição dos compromissos es-
tatutários referentes à contribuição 
financeira; a atualização do Estatuto 
e a discussão de temas como: o PHS 
e a reforma política, o PHS Mulher e 
o PHS Jovem.

O presidente nacional da legen-
da, Paulo Roberto Matos, que é 
secretário da Defesa Civil do Dis-
trito Federal, disse acreditar que o 
partido deve sair mais fortalecido 
no pleito do próximo ano. “O intuito 
é de fazer o maior número de ve-
readores possível, principalmente 
nas cidades com mais de 100 mil 
eleitores. No mínimo dobrar (atu-
almente são 68 na Bahia), mas se 
possível ter ainda mais”, defende.
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O Secretário Geral Nacional e 
Presidente do PHS-GO, Eduar-
do Machado, foi agraciado com 
a Comenda da Ordem do Mérito 
Anhanguera, entregue no dia 26 
de julho na cidade de Goiás. A 
honraria é a mais alta condera-
ção, concedida pelo Governo do 
Estado, para personalidades de 
diversas áreas da sociedade por 
ações, méritos excepcionais e 
relevantes serviços prestados a 
Goiás.

A entrega da Comenda é re-
alizada durante a solenidade de 

transferência dos poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário para a 

antiga capital. O evento é um mar-
co histórico que a cidade de Goiás 
realiza anualmente passando a ser 
a capital simbólica do Estado no 
período que compreende a semana 
de seu aniversário.

“Sinto-me reconhecido pelo 
trabalho como presidente do 
PHS que venho desenvolvendo 
em Goiás. Tenho que agradecer 
pela homenagem que, ao ser 
por mim recebida, foi estendida 
a todos Humanistas Solidaristas 
Brasileiros”, agradeceu o diri-
gente partidário.

Secretário Geral Eduardo Machado é condecorado em Goiás

Eduardo Machado e o
Governador de Goiás, Marconi Perillo

Na tentativa de acalmar a base 
aliada, a presidente Dilma Rous-
seff reuniu em 10/08 o Conselho 
Político, formado por presidentes 
e líderes de partidos que dão sus-
tentação ao governo no Congres-
so. O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, também participará do 
encontro, no Palácio do Planalto, 
e fará uma exposição sobre os re-
flexos da crise econômica mundial 
no Brasil.

Dilma está muito preocupada 
com o impacto da queda das Bol-
sas nas ações da Petrobras. Os 
aliados reclamam da falta de libe-
ração de emendas parlamentares 
ao Orçamento da União e das 
sucessivas demissões na Espla-
nada, no rastro dos escândalos 
de corrupção. A presidente vai 

aproveitar o encontro com o Con-
selho Político para pedir apoio e 
unidade à base aliada. Ela tem dito 
que está monitorando a crise “com 
lupa” para evitar a desaceleração 
da economia.

O presidente nacional do PHS, 
Paulo Roberto Matos, que partici-
pará do evento, no Palácio do Pla-
nalto, vê com bons olhos a atitude 
de Dilma, Paulo ressalta que “Sa-
ber ouvir é uma qualidade, que traz 
benefícios a qualquer pessoa, mas 
se estiver-mos falando de alguém 
que exerce liderança, torna-se 
praticamente uma estratégia, pois 
ouvir é mais do que dar atenção e 
tomar conhecimento de fatos, ao 
demonstrar que sabemos ouvir, 
transmitimos confiança, demons-
tramos equilíbrio e sabedoria”.

Presidente Paulo Matos participa de reunião do 
Conselho Politico da Presidenta da República

PARTIDO HUMANISTA 
DA SOLIDARIEDADE 

- COMISSÃO 
EXECUTIVA NACIONAL

NOTA OFICIAL

O Presidente da Comissão Exe-
cutiva Nacional do PARTIDO HU-
MANISTA DA SOLIDARIEDADE 
comunica aos filiados e a quem 
interessar possa que:

1) O impresso intitulado CADICON-
DE, anexado ao “Informativo PHS 31”, 
órgão oficial do Partido Humanista da 
Solidariedade, Edição Nº 182, de 15 
de julho de 2011, não reflete o pen-
samento partidário e muito menos as 
decisões e definições tomadas pela 
Convenção Nacional do partido reali-
zada em 22 de janeiro de 2011;
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2) A edição de um CADICONDE, 

devidamente reconhecido pelo PHS, 
será elaborado tão logo efetuados os 
ajustes que se façam necessários ao 
Estatuto em vigor, pela Convenção 
Nacional, que ocorrerá em 29 de 
Outubro de 2011, na cidade do Rio 
de Janeiro-RJ.

As informações contidas na pre-
sente NOTA OFICIAL estão de 
conformidade com o deliberado 
pela Comissão Executiva Nacional 
do PHS em sua Reunião de 24 de 
fevereiro de 2011 e ainda com o que 
está expresso na Instrução Normati-
va 01/2011, de 25 de julho de 2011, 

da Diretoria Executiva do IPHS, que 
“Suspende todos os cursos, eventos 
e/ou seminários de Formação Polí-
tica promovidos pelo IPHS até o dia 
15 de Outubro de 2011”.
Brasília-DF, 13 de agosto de 2011.

Paulo Roberto Matos - Presidente

Atendendo a convite do TSE, 
o PHS (representado pelo seu 1º 
Tesoureiro Adjunto Mário Antônio 
Marques Fáscio) participou de au-
diência pública sobre as instruções 
que regulamentarão o Plebiscito 
no Pará que consultará a popula-
ção sobre a divisão do Estado e a 
criação de mais duas unidades da 
federação – Carajás e Tapajós –, 
o ministro-relator das instruções, 
Arnaldo Versiani, ouviu por duas 
horas e meia uma série de suges-
tões de integrantes de partidos po-
líticos, institutos e entidades para o 
aprimoramento dos textos das ins-
truções. O ministro prometeu que o 
TSE examinará todas as sugestões 
e ponderações feitas. A audiência 
foi realizada na tarde desta sexta-
feira (5), no auditório do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

As sugestões apresentadas vão 
da defesa da participação dos parla-
mentares e de partidos políticos nas 
quatro frentes que serão formadas 
(duas a favor e duas contra a criação 
dos Estados do Carajás e Tapajós), 
o fim da proibição dos repasses vo-
luntários da União ao Pará e deste 
aos seus municípios a partir do dia 
11 de setembro, até a mudança da 
data do plebiscito para o dia 18 de 

dezembro, já que a data atual da 
consulta (dia 11 de dezembro) é 
próxima à de um feriado local, que 
ocorre em 8 de dezembro.

A audiência pública foi aberta às 
15h, sendo presidida pelo ministro 
Arnaldo Versiani e conduzida pelo 
secretário-geral da Presidência, 
Manoel Carlos Almeida Neto. Tam-
bém compuseram a mesa diretora 
do evento o ministro Henrique Ne-
ves, o presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Pará (TRE-PA), 
desembargador Ricardo Nunes, a 
vice-procuradora geral Eleitoral, 
Sandra Cureau, e o presidente do 
Conselho Federal da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB), Ophir 
Cavalcante.

O evento contou com a partici-
pação de aproximadamente cem 
pessoas, entre parlamentares, ju-
ristas, jornalistas e representantes 
das frentes favoráveis e contrárias 
à divisão do Estado do Pará. Volta-
da ao público em geral, a audiência 
debateu 10 minutas de resoluções 
acerca do desmembramento do Es-
tado. Cada participante devidamente 
inscrito falou por cinco minutos para 
defender seu posicionamento.

O Plebiscito no Pará está previs-
to para o dia 11 de dezembro deste 
ano e tem como objetivo consultar 
todos os eleitores paraenses acer-
ca do desmembramento do Estado. 
No dia do Plebiscito, os votantes 
deverão comparecer às suas res-
pectivas seções eleitorais das 8h 
às 17h, e quem não comparecer 
terá de justificar a ausência nos 60 
dias seguintes ao da votação.

O resultado da votação será 
encaminhado pela Justiça Eleitoral 
ao Congresso Nacional, que terá a 
palavra final sobre a criação ou não 
dos Estados. A criação de Carajás 
e Tapajós depende da edição de lei 
complementar, conforme a Consti-
tuição Federal de 1988.

PHS participa de reunião no TSE sobre o Plebiscito no Pará
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Propaganda eleitoral: Outro 

tema debatido na audiência pública 
diz respeito à propaganda sobre 
os posicionamentos das frentes 
no período que antecede o dia do 
Plebiscito. No entendimento do 
presidente da Associação dos Mu-
nicípios do Araguaia e Tocantins, 
Luciano Guedes, a sociedade civil 
e as frentes parlamentares não 
podem abrir mão dos dois horários 
nobres previstos pela legislação 

eleitoral em períodos eleitorais: às 
7h e às 12h, nas rádios; e às 13h 
e às 20h30, nas emissoras de TV. 

A opinião de Luciano Guedes 
contrasta com a da representante da 
Associação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e TV (Abert), Luciana Müller, 
para a qual apenas um dos horários 
nobres é necessário para que as opi-
niões sejam manifestadas e alcancem 
boa parte da população interessada.

Outras sugestões: O deputado 

estadual Celso Sabino (PR-PA) su-
geriu, por sua vez, que parlamen-
tares possam integrar duas frentes 
plebiscitárias desde que “elas não 
sejam conflitantes”. 

Já o participante José Rolemberg 
Neto, falando em nome de dois ins-
titutos, defendeu que parlamentares 
licenciados, ocupantes de cargos no 
Poder Executivo, não possam fazer 
parte das frentes plebiscitárias, além 
fazer outras sugestões.

O Presidente nacional do PHS, 
Paulo Roberto Matos, participou no 
dia 02 de agosto, no Palácio do Pla-
nalto, da solenidade de lançamento 
do Plano Brasil Maior. O lançamento 
foi feito pela Presidenta da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff, com a presença 
dos ministros Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior), Guido Mantega 
(Fazenda), José Eduardo Cardozo 
(Justiça), Aloísio Mercadante (Ciên-
cia e Tecnologia), Gleisi Hoffmann 
(Casa Civil), o senador José Sarney, 
o vice-presidente da República, 
Michel Temer, o presidente da Con-
federação Nacional da Indústria, Ro-
bson Braga, entre outras lideranças 
políticas e empresariais.

O Plano Brasil Maior tem o slo-
gan “Inovar para competir. Compe-
tir para crescer” e visa ao fortaleci-
mento da indústria brasileira. A me-
dida reduz a zero a alíquota de 20% 
para o INSS de setores sensíveis 
à concorrência internacional, como 
softwares, confecções, calçados 
e móveis. Em contrapartida, será 
cobrada uma contribuição sobre o 
faturamento, com alíquota a partir 
de 1,5%. O Plano funcionária como 
um projeto piloto até dezembro de 

2012 e seu impacto será avaliado 
por uma comissão tripartite, forma-
da pelo governo, o setor produtivo 
e a sociedade civil.

O setor automotivo também deverá 
ser inserido no Plano Brasil Maior, mas 
sua inclusão ainda está em estudo e 
vai envolver tanto os veículos como 
autopeças. Para o Presidente Paulo 
Roberto Matos, o Plano Brasil Maior 
demonstra a valorização do governo 
federal sobre a produção local, o que 
vai interferir diretamente não apenas 
na geração de emprego e renda no 
País, mas em sua valorização no 
mercado internacional e na própria 
autoestima dos brasileiros.

O ministro Fernando Pimentel 

declarou que o Plano Brasil Maior é 
resultado e um trabalho em equipe, 
sob coordenação da Presidenta 
Dilma. “É obrigação do Estado 
brasileiro defender sua produção 
interna”, afirmou. O Plano inclui 
ainda medidas como a devolução 
de 0,5% da receita de exportação 
de bens industrializados, a regu-
lamentação da Lei 12.349/2010 – 
que estipula margem de até 25% 
nos processos de licitação para 
compras governamentais, de pro-
dutos manufaturados e serviços 
nacionais –, modernização da fis-
calização em portos e aeroportos 
para atestar a qualidade de merca-
dorias importadas e outras.

Presidente Paulo Roberto Matos participa do lançamento do Plano Brasil Maior
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O Partido Humanista da Solida-
riedade (PHS) promove, neste final 
de semana, um encontro entre os 
militantes e dirigentes nacionais 
para definir a estratégia da legenda 
nas eleições municipais de 2012 na 
Bahia e no Brasil. O partido, que é 
relativamente novo, criado 1995, 
está à frente de cinco prefeituras 
baianas e tem 68 vereadores no 
estado.

O presidente nacional da legen-
da, Paulo Roberto Matos, que é 
secretário da Defesa Civil do Dis-
trito Federal, acredita que o partido 
deve sair mais fortalecido no pleito 
do próximo ano. Como principal 
objetivo para a capital baiana, o 
partido tem a constituição de uma 
chapa de candidatos à Câmara 
Municipal. 

“O intuito é de fazer o maior 
número de vereadores possível, 
principalmente nas cidades com 
mais de 100 mil eleitores. No mí-
nimo dobrar (atualmente são 68 na 
Bahia), mas se possível ter ainda 
mais; e eleger na capital”, defende.

Matos lembra que esta será 
a quinta eleição municipal que o 
partido participa. Na primeira, em 
1996, o PHS elegeu apenas seis 
vereadores nacionalmente e teve a 

quantidade aumentada progressi-
vamente em todos os anos. “Acre-
dito que em 2012 nós devemos ter 
o maior crescimento proporcional. 
Mas isto só poderemos dizer de-
pois de encerrado”, disse. 

Para o presidente, o partido não 
ter nenhuma instituição sindical ou 
religiosa por trás, além de não ter 
caciques, é um fator que deve se 
considerado nas analises dos de-
sempenhos eleitorais. “Quando eu 

penso que o maior cacique dentro 
do PHS sou eu. Que estudei, tra-
balhei durante 30 anos no Banco 
do Brasil e me aposentei. Eu não 
tenho empresa, nem patrimônio 
vultoso. Não temos nada além da 
disposição dos nossos militantes. 
Porque quando você tem uma en-
tidade sindical ou uma instituição 
religiosa por trás do partido, você 
tem uma máquina de fazer dinhei-
ro, nós não temos”, explica.

PHS se prepara para a campanha de 2012

Caro Companheiro,
Há um bom tempo estamos 

aguardando a sua definição sobre 
a Instalação do PHS em seu Mu-
nicípio.

Acreditamos que deve estar 
ainda esperando definição quanto 
à Reforma Política que tramita no 
Congresso Nacional ou quanto à 
possibilidade do registro definitivo 

de um algum novo partido.
O PHS vai para as Eleições 

2012, quer haja ou não coligação 
partidária, quer ocorra ou não mu-
dança nas regras até então esta-
belecidas. 

O PHS terá candidatos a Vere-
ador em todos os Municípios onde 
esteja presente. Terá candidatos a 
Prefeito e a Vice-Prefeito onde tiver 

reais chances de lutar pela vitória 
(não vai apenas para dar destaque 
ou promoção a pessoas). Não ser-
virá o PHS apenas para compor o 
bloco de determinadas lideranças 
políticas: vai para realmente par-
ticipar com altivez e coragem. Vai 
participar do pleito de 2012 com ou 
sem coligação, terá ou não chapa 
fechada, dependendo da particula-

Preparando 2012



ridade de cada um Município deste 
Estado.

Vamos lutar para fazermos o 
maior número possível de Verea-
dores, Vice-Prefeitos e Prefeitos 
para compormos a base para as 
Eleições de 2014.

Em 2014, queremos ter candida-
tos a Deputado Federal, principal-
mente, e a Estadual. 

Candidato a Governador, se tiver-
mos, e esperamos ter, até lá nome 
que realmente em condições de par-
ticipar de uma campanha e de dispu-
tar o cargo. Não apenas para ocupar 
o horário político e causar prejuízos 
nas Eleições proporcionais.

Queremos assim, filiados e can-
didatos realmente comprometidos 
com o partido, com a fidelidade 
partidária, votando em candidatos 
do PHS e no mínimo na legenda, 
no número 31. 

Quem apenas quer uma legen-
da para se promover e realizar um 
sonho pessoal, ou um antigo sonho 
de um parente falecido, que procu-
re outra legenda. Quem já estiver 
“amarrado” a uma liderança política 
e já comprometido para 2014, que 
procure outra legenda.

Queremos filiados e candidatos 
que cumpram também com os 
compromissos estatutários refe-
rentes às contribuições financeiras 
obrigatórias. O partido é mantido 
com recursos arrecadados junto 
às Municipais e aos seus Manda-
tários, afora os recursos do Fundo 
Partidário. O que temos é fruto da 
luta e da contribuição e participa-
ção dos nossos filiados, dirigentes 
partidários e mandatários do PHS. 
Nada recebemos de terceiros, 
alheios ao PHS. 

Se quer participar desse trabalho, 
de uma busca constante pelo aper-
feiçoamento do homem através da 
formação política, da capacitação 
dos nossos mandatários, do desen-

volvimento da economia solidária, 
do solidarismo comunitário, e se não 
quer “levar uma rasteira” em sua pro-
vável e esperada candidatura a um 
cargo no legislativo ou no executivo, 
em seu município, agora em 2012, 

VENHA PARA O PHS !!!
Aqui você pode realizar o seu 

sonho, o sonho de sua comunidade 
e dos que apóiam a sua luta pelo 
desenvolvimento do seu Município, 
com transparência e democracia, e 
sem medo.

Continuamos aguardando a res-
posta positiva, com a sua adesão 
ao nosso programa partidário. 

No entanto, alertamos que não 

vamos instalar Provisória, às véspe-
ras de 7 de outubro, data limite para 
filiação partidária. Se for assim, como 
o Companheiro irá de última hora 
compor uma lista de Filiados e de pré-
candidatos? A hora é agora. Seja no 
PHS, seja em qualquer outro partido. 
Você não pode esperar tanto para 
tomar uma decisão. Não perca tempo.

Tudo começa com a Instalação 
d a Comissão Municipal Provisória 
de um partido político.

QUE SEJA DO PHS!!!
Abs e Sds Solidaristas,

Júlio Cezar C.R. Viana
Presidente Estadual - PHS-Paraíba
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Edital

Comissão Executiva Nacional do PHS
PRESIDENTE PAULO ROBERTO MATOS
VICE-PRESIDENTE BELARMINO SOUSA
VP FORMAÇÃO POLITICA SILVIA GUÉDON
VP ADMINISTRATIVO ANTÔNIO COSTA
SECRETÁRIO GERAL EDUARDO MACHADO
1º SECRETÁRIO ADJUNTO ANTÔNIO INÁCIO DE SOUZA
2º SECRETÁRIO ADJUNTO LUIZ CLÁUDIO FRANÇA
TESOUREIRO GERAL CLÁUDIO MACIEL
1º TESOUREIRO ADJUNTO MÁRIO FASCIO
2º TESOUREIRO ADJUNTO LIBERMAN MORENO
1º VOGAL WANDERLEY LEITE
2º VOGAL MARCELO PAULINO DE OLIVEIRA
3º VOGAL CRISTIAN VIANA
1º SUPLENTE SÉRGIO LEITE
2º SUPLENTE EDVALDO CAIÇARA
3º SUPLENTE LUIZIA COÊLHO

IPHS – INSTITUTO DE PESQUISAS HU-
MANISTAS E SOLIDARISTAS

Brasília, 12 de Agosto de 2011
Em conformidade com o ARTIGO 6º do Esta-

tuto do IPHS, os filiados abaixo relacionados, 
vêm requerer que a partir desta data, passem 

a integrar o corpo de sócios do IPHS:
JOSÉ BELARMINO SOUSA, CLÁUDIO 

DE FARIA MACIEL, MÁRIO ANTÔNIO 
MARQUES FÁSCIO, CRISTIAN FERREI-
RA VIANA, EDVALDO JOSÉ CAIÇARA e 
LUIZIA COELHO DE SOUSA.



José Belarmino de Sousa, é na-
tural de Gravatá-PE, de origem sim-
ples e com uma criação baseada nos 
princípios, crenças e valores da fa-
mília, no exemplo de seus pais. Co-
meçou a trabalhar muito jovem, mas 
com bastante afinco onde nenhuma 
tarefa lhe assustara. Foi assim que 
iniciou sua carreira profissional na 
Construtora Norberto Odebrecht, 
onde ao longo dos seus 16 anos de 
atuação na empresa exerceu quase 
todas as funções administrativas, 
ingressando na função de Auxiliar 
de Almoxarifado e chegando ao 
cargo de Gerente Administrativo e 
Financeiro. Belarmino, se orgulha de 
ter pertencido ao quadro funcional 
da Odebrecht que, além da vasta 
experiência, lhe deu a possibilida-
de de concluir sua formação em 
Bacharelado em Administração de 
Empresas. 

Aguerrido, sempre extraiu a 
capacidade de empreender e al-
çar voos mais altos em busca de 
dias melhores. Surgiu assim sua 
vocação política, tendo sua proje-
ção em 1998, filiando-se para ser 
candidato a vereador em Jaboatão 
dos Guararapes. Sendo presidente 
do diretório municipal, depois pre-
sidente estadual e vice-presidente 
nacional.

Em 2000, num feito digno de 
nota, foi eleito como 1º parlamentar 
da sigla no estado, assumindo o 
mandato de vereador da cidade do 
Jaboatão dos Guararapes, segun-
do maior Município de Pernambu-
co. Em 2006 através de sua forte 
atuação partidária foi conduzido à 

presidência estadual do PHS, onde 
desenvolve até hoje um trabalho 
que possibilitou o crescimento do 
partido, fato comprovado através 
da ascensão do PHS em todo o 
estado. 

Em 2008 foi reconduzido à Câ-
mara Municipal do Jaboatão dos 
Guararapes, onde conseguiu aliar 
vida partidária e mandato legisla-
tivo. Integrante da Mesa Diretora 
como 2º Secretário, Belarmino 
sempre foi atuante e observador 
das questões de maior relevância 
para a cidade. De posições firmes, 
na tribuna da Câmara defende e 
apresenta projetos e ações que 
beneficiem a população. Assim 
também é sua atuação nas co-
munidades, buscando levar uma 
melhor qualidade de vida para os 
jaboatonenses.

Um exemplo claro do crescimen-
to do PHS, tendo Belarmino Sousa 
no comando estadual foi a eleição 
de 2010, onde a Comissão Execu-
tiva foi em busca de compor seus 
quadros nos quatro cantos de Per-
nambuco, buscando homens e mu-

lheres que aliassem seus projetos 
políticos aos ideais do humanismo 
e solidarismo, aliando dedicação 
do diretório regional, militância, 
força dos nossos parlamentares e 
apoio incondicional da Comissão 
Executiva Nacional. Assim conse-
guimos ser o sexto partido mais 
bem votado nas eleições estaduais 
de 2010, elegendo 2 deputados 
estaduais totalizando mais de 253 
mil votos, desbancando siglas his-
tóricas que detém o poder no país 
há anos.

Eleito vice-presidente nacio-
nal do PHS em 2011, mantém o 
mesmo desprendimento para as-
sumir maiores responsabilidades, 
pautadas na busca da unidade e 
crescimentos regional e nacional 
do PHS. É um conciliador por ex-
celência Advogando os princípios 
que norteiam o Partido Humanista 
da Solidariedade, e atuando em 
concordância com o líder maior, 
Paulo Roberto Matos, de quem é 
seguidor e admirador.

O vereador Belarmino Sousa 
tem sua atuação marcada pela se-
riedade e espírito sempre pronto a 
servir, desejando levar à população 
os verdadeiros papéis do Huma-
nismo e Solidarismo. Através de 
um partido comprometido com a 
geração e distribuição de emprego 
e renda. Um partido que cumpra 
efetivamente seu papel social. 
Protegendo as crianças, cuidando 
dos idosos e preparando o país 
para esta e futuras gerações onde 
as pessoas sintam que são impor-
tantes para algo maior.
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